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O RATO DA CIDADE E O RATO DO CAMPO 

UM RATO DA CIDADE RESOLVEU OFERECER 
POUSADA A UM RATO DO CAMPO. O RATO DA 
ROÇA ADMIROU-SE DE TANTO LUXO, MAS A CADA 
BARULHINHO QUE SE FAZIA OUVIR, O RATO DA 
CIDADE FUGIA E SE ESCONDIA. 

O RATO DO CAMPO CONCLUI QUE MELHOR DO 
QUE AQUELE LUXO ERA TODO O SOSSEGO QUE 
TINHA NA ROÇA. 
 

MORAL: “MAIS VALE UMA VIDA SOSSEGADA DO QUE UMA MESA FARTA”. 
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A TARTARUGA VOADORA 

DOIS GANSOS QUE IAM VIAJAR CONVIDARAM A 
TARTARUGA PARA IR COMELES. OFERECERAM-SE PARA 
CARREGÁ-LA, PRESA PELA BOCA COM UM PAU, QUE UM 
SEGURARIA DE UM LADO E O OUTRO DE OUTRO. E ASSIM 
FIZERAM. 

NO CAMINHO, A TARTARUGA OUVIU ZOMBAREM DELA 
E, IRRITADA, QUIS SE DEFENDER. ABRIU ESNTÃO A BOCA E 
CAIU NO CHÃO, ESPATIFANDO-SE. 
 

MORAL: “UM PEGUENO DESCUIDO PODE TER SÉRIAS 
CONSEQUÊNCIAS.” 
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PAPAGAIO ESPECIAL 
 

O freguês entrou na loja de animais e disse ao 
vendedor: 
_ Queria um papagaio que fosse especial. 
_ Chegou na hora certa! Temos um bilíngüe. Se 
levantar a patinha direita, ele fala inglês. Se levantar 
a patinha esquerda, ele fala francês. 
_ E se ele levantar as duas patinhas? 
O papagaio respondeu: 
 Aí eu caio! 
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O BURRO E A PELE DO LEÃO 

 

UM BURRO, CANSADO DE SER BURRO, RESOLVEU FAZER-
SE LEÃO. VESTIU UMA PELE DE LEÃO E FOI PREGAR UM 
SUSTO EM SEU DONO. DEU UM URRO QUE FOI UM ZURRO 
E FOI RECONHECIDO. 

 

MORAL: “QUER VESTIR PELE DE LEÃO, NEM ZURRE NEM 
DEIXE AS ORELHAS DE FORA”. 
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CONVITE 

__Doutor, como eu faço para emagrecer? 
__Basta a senhora mover a cabeça da 
esquerda para a direita e da direita para a 
esquerda.  
__Quantas vezes, doutor?  
__Todas as vezes que lhe oferecerem comida. 
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A cigarra e as formigas 
Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho para secar suas 

reservas de trigo. Depois de uma chuvarada, os grãos tinham ficado completamente 

molhados. De repente aparece uma cigarra: 
“Por favor, formiguinhas, me dêem um pouco de trigo! Estou com uma fome danada, 

acho que vou morrer.” 
As formigas pararam de trabalhar, coisa que era contra os princípios delas, e 

perguntaram: 
“Mas por quê? O que você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou de 

guardar comida para o inverno?” 
“Para falar a verdade, não tive tempo”, respondeu a cigarra. “Passei o verão 

cantando!” 
“Bom... Se você passou o verão cantando, que tal passar o inverno dançando”, 

disseram as formigas, e voltaram para o trabalho dando risada. 
Moral: Os preguiçosos colhem o que merecem 
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__Mamãe, mamãe... na escola me 
chamaram de mentiroso.  
__Cale-se que você nem vai à escola 
ainda... 
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Moca, o Macaco 

 
Moca o macaco não se toca, 

pula no colo da Ivana 
e pega o saco de pipoca 

porque não quer comer banana. 
 

Sozinho faz muita algazarra, 
enrola o rabo e se balança, 

laça tudo e até amarra, 
mas Mico Moca não se cansa. 

 
Menina Ivana não aguenta 
as macaquices, macacadas 
que seu macaquinho inventa 
e também pula e dá risadas. 

 
Aqui ninguém duvida não. 
Moca gosta é de atenção! 

 
Rosa Clement, © 2002 
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A tia pergunta ao sobrinho:  
__Joãozinho o que você quer fazer quando 
crescer e ficar grandão assim como eu?  
E o Joãozinho responde:  
__Eu quero fazer regime... 
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O Galo 
Todo dia escuto um galo 
cantar em algum quintal. 
Faça chuva ou faça sol, 

ele solta a voz de rei 
e seu canto inaugural 
passa até pela parede 
e o seu cocorococoo 

vem encher a minha rede. 
 

Mas entre esse galo e eu 
há muitas casas e muros, 

muitos prédios, muitos carros, 
e caminhos muito escuros. 
Por isso ele acorda cedo 
e de longe muito longe 

manda em seu cocorococoo 
lembranças de um arvoredo. 

 
Rosa Clement, © 2007 

 
 
 



 


